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Fábula da fábula curta

- Ai de mim - disse o rato -, o mundo vai ficando dia a dia
mais estreito.Outrora, tão grande era que ganhei medo e com,
corri até que finalmente fiquei contente por ver aparecerem
muros de ambos os lados do horizonte: mas estes altos
muros correm tão rapidamente um ao encontro do outro que
eis-me já no fim do percurso, vendo ao fundo a ratoeira em
que Irei cair.

- Mas o que tens a fazer é múdar de direção, disse o gato,
devorando-o.

f. Kafka

Apresentação

o objEtivo deste trabalho é dis.cutir as diretrizes propostas pela
ComissâoEconôrnica para América Latina e Caribe (CEPAL) e a,.

Oficina Regional de ·Educação para América Latina e Caribe
(OREALC» para a refonna dos sistemas educacionais dos países
que compõem esta região. Segundo as diretrizes) amplamente
divulgadas .através .do documento: "Educação e Conhecimento -
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Eixo da Transformação Produtiva com Eqüidade", elaborado em
parceria por estas ínstituições, em 1992, o progresso técnico deve ser
adotado como elemento central para a orientação destes processos.

Contudo, como esta proposta nasceu da finalidade explícita de
esboçar diretrizes gerais .favorecendo vinculações sistêmicas entre
educação, conhecimento e desenvolvimento, tomando por base
pressupostos anteriormente veiculados em um documento elaborado
pela Cepal (ltTransfonnação Produtiva com Eqüidade - A Tarefa
Prioritária do Desenvolvimento da América Latina e Caribe nos anos
9011

) para .reorientar as políticas de crescimento econômico dos
países da região, estaremos, também por força deste fato, obrigados
a discutir algwnas das idéias contidas neste outro documento.

Não só, portanto, por uma questão de precedência cronológica,
mas, sobretudo, por ca'us'á deste esfl,rço deliberado de adaptação e
integração das diretrizes educacionais às econômicas, estaremos
discutindo estas em primeiro lugar, para depois debatennos a
concepção de educaça"b assumida pela CEPAL-OREALC.

Algumas considerações gerais sobre a proposta da
CEPAL

Depois de um balanço minucioso sobre a década de 80, que
considera COlno perdida para os países da América Latina e Caribe,
a CEPAL reaparece em cena com uma nova proposta de política de
crescimento econômico para os p~íses da região.. Pode-se dizer que
as idéias centrais norteadoras deste novo trabalho são de tal monta
diferente das .anteriormente ~uste(rtadas pelo organismo, que não
exageram aqueles que vêem ~e esforço como uma profunda revisão
da concepção de cresclmeritb ecOnômico até então adotada pela
CEPAL.

Resumidamente, dois P<?ntos' básicos devem ser apresentados
como demonstrativos deste esforço;

O primeiro deles é que b crêscimento econômico deixa de ser
enfrentado da perspectiva ~e ~ luta contra a dependência
econômica dos países subdesenvolvidos, em relação aos desenvolvi­
dos, para constituir-se em uma. Corrida a favor da integração de
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todos os países. Desse ponto de vista, todas as tentativas anteriores,
..' que concebiam o des81volvimento como um projeto ligado à
ind~endência' nacional, econômica e política, deixam de fazer
sentido. Em seu lugar são propostas estratégias integracionista..
internacionalistas, . cujas conseqüências, .pela abrangência do
processo, .podem. não se limitar apenas à desnacionalização dos
sistemas econômicos, mas atingir igualmente os sistemas culturais e
políticos destes .países. Isto acontecendo, pode-se dizer não
estaríamos diante de wn simples processo de integração econômica,
mas, sim, de um processo ..nais abrangente, cuja finalidade principal
seria provocar a racionalização progressiva destas sociedades, com
base em valores políticos e culturais intemãcionalizados pelos países

~

capitalistas mais avançados. Neste sentido esta modernização, pela
via da íntemacionálização dos processos, poderia não só estar.
representando a desmQ!1tagem de antigas formas de legitimação
política adotadas por estes países, mas também a adoção de outras
fonnas, cujos valores têm sua origem localizada fora do âmbito
dessas .culturas. CertamEnte. é desta perspectiva que Adam
Przeworski afirma..nos que a estratégia do processo de moderniza..
ção, pela via da internacionalização, tem por finalidade "a difusão
em âmbito ullwersal de padrões politicos, econômicos e culturais
(democracia, mercados e individualismo consumistaJ dominantes
no mundo capitalista avançado" (pRZÉWORSKI, 1993, p.222).

O segundo ponto que difererlcia ~ proposta das anteriores,
pelo menos nos seus termos eiplícitos, é que o crescimento
econômico deixa de ser pensado a: partir apenas dos seus próprios
resultados, para ser concebido prinÇipalmente· como uma articulação
destes com as .finalidades do desenvolVimento social e político da
sociedade. Assim sendo, o conceitQ de desenvolvimento deixaria de
representar-se apenas pelos seus o~jetivos e resultados estritamente
econômicos, para representar...se bjmb~ como. um processo, cuja
legitimação social depende do alcai.lce de outros objetivos. Enfim, o
desafio do desenvolvimento deixa de ser o desafio strictu sensu do
destllvolvimento econômico, pensado a partir apenas da sua própria
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lógica, para ser proposto como um processo cuja sustentação
dependerá do funcionamento de wn novo tipo de lógica, uma espécie
de "lógica mista", cuja constituição se concretizaria a partir de wn
processo de integração entre todas as lógicas que presidem cada um
dos objetivos estabelecidos pela ação. Nestas condições, o cresci­
mento econômico somente seria reconhecido como legitimo desde
que pudesse representar à sociedade, onde ele ,se instalasse, como a
contra partida de um processo- voltado para o atendimento, ao
mesmo tempo, de diversos objetivos: dentre" eles, a melhoria da
qualidade de vida, melhor distribuição das riquezas e um contínuo
aperfeiçoamento da vida democrática.

A generosidade desta lógica que, imediatamente, lembra-nos a
antiga aspiração de muitos hom~s: ttque desejam a mulher
bêbada, mas ao mesmo tempo não àbrem a mão de continuarem
com o tonel de vinho cheio" (GRAMSCI), encerra, no entanto,
algumas dificuldades ctue merecem ser comentadàs.

A primeira delas diz respeito à aparente paridade entre as lógi­
cas econômica, política e social que preside a nova concepção de
desenvolvimento. Há um esforço de apresentá-las como mútuas e
recorrentes e interdependentes entre si. Não obstante este esforço,
tanto uma como outra destas coisas, não se concretizam. Basta que
verifiquemos que, em momento algum da análise que leva a
fonnulaçâo da concepção, eSta deixa de priorizar o problema
econômico para priorizar os ~ro~:" dois problemas. Há uma nítida
relação de precedência e, princlpal~ente, de Êrlfase, que não esconde
a preferência da lógica "econámica em relação às outras duas: a
política e a social. Por acaso não é um fato, que todas estas crises,
incluindo a econômica, compõem Um quadro de dificuldades que
remontam às mais antigas origenshístóricas destes países? Então,
por que não pensá-las a partir desuts origens? Se isto não é verdade,
por que a ênfase da crise fica por~ exclusiva e praticamente da
crise econômicà? Por que o ôocuinento não centraliza com igual
destaque a crise política? A crise s~cial? E a crise cultural, que por
sinal nem é mencionada no doéumento? o que nos faz crer que, ou a
CEPAL considera que a região teth este problema como resolvido,
portanto, deste ponto de vista ela .sé encontra já dotada de personali-
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dade própria e apta a relacionar-se de igual para igual com as outras
culturas mais .antigas e tradicionais do mundo, o que seria uma
afirmação totalmente desproposital, ou ela considera que esse
problema não tem importância alguma e, por conseguinte, sua
existência não acarreta qualquer conseqüência aos processos
políticos, sociais e econômicos dos países da região. Na verdade, na
nossa opinião, esta fonna de ver a crise isolada e prioritariamente
pela' perspectiva exclusiva da crise econômica, além de objetivar
desistoricizá-la, p~ovém, também, da idéia ingênua que acredita que
todas as crises, a que nos referimos anterionnente, decorrem, "em
última instância" de uma única e derradeira crise, a econômica. Que,
por sua vez, se resolvida, soluciorutria o problema de todas as
outras. Ao contrário, o nosso pressuposto é de que, como todas estas
crises formam um' quadro de dificuldades que remontam, como
anterionnente já nos referimos,. às mais antigas origens de cada um
destes países, .. agindo e rea8indo umas sobre as outras, das mais
diversas formas históricas, fica.improvável solucioná-las, pensando­
se em separá-las ou isolá-las. Desta fonna, acreditamos que a
solução deste quadro somente acontecerà se todas essas crises forem
compremdidas a partir das suas brigdts históri~s e puderem ser
pensadas, efetivamente, como mut\\amerite recorrentes e detenninan..
tes Entre si e não, isoladamente, Como uma crise da economia, ou
política, ou social, ou cultural. Tampouco pelo suposto de uma ter
mais importância que a outra. '~

Outra dificuldade, para con60rdahnos com a concepção da
CEPAL, diz respeito à ênfase que esta atribui à questão do,
progresso técnico. E tão acentuada ·~sa &üase que se pode dizer que
é ela quase exclusivamente que onentaa fonnulação das principais
diretrizes para a reforma dos sistemas de ensino proposta pela
CEPAL, em parceria cOm a OREALC. .

Diferentemoote, este trabalho ~parté da premissa de que não há
nenhuma evidência histórica que garanta que o progresso técnico
sejà capaz de, por si mesmo, cdnstitlür, de forma autônoma ou
independente, o progresso como um todo de uma sociedade. A idéia
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de que o progresso técnico signifique, invariavelmente, um valor
positivo para a sociedade e a humanidade em geral baseia-se, no
nosso entendimento, em um pressuposto positivista equivocado, de
quem analisa o desenvolvimento da humanidade apenas como uma
fonua de desenvolvimento objetivado. Desenvolvimento material,
desenvolvimento das coisas e nl.Ulca como desenvolvimento
propriamente dito da humanidade. A tentativa de confundir uma
coisa ~m outra, o progresso t~co com o progresso em geral da
sociedade, presta-se, segundo a nossa opinião, à ilusão positivista,
de que o moodo só continuará existindo se organizado e dirigido por
padrões exclusivamente cientifico-tecnológicos. Tratar-se-ia, portan­
to, segundo essa concepção, da construção de um ml.Uldo que nem os
próprios cientistas~talve~ acreditem seja possível de ser constnúdo:
um mundo totalmente cierlrlfico e tebQ.ologizado.

Por sua vez, é bom que antecipemos que as restrições aqui
colocadas ao progresso técnico possam, em qualquer medida, ser

'.
vistas como uma· fuga das' escolhas ou das responsabilidades
ímpostas pelo mW1do real que, no limite, não reconhecem nem a sua
importância ou, tampouco, seu papel vital para a sobrevivência em
geral da humanidade.

O pressuposto, portanto, que estamos procurando estabelecer é
de outra natureza. Não questiona o caráter imperativo, econômico do
progresso técnico. Diz respeito, somente, .às conseqüências que po­
dem advir de uma postura q~e, nc:i justo anseio do desenvolvimento
destas sociedades, acabe superestitilando o caráter instrumental desta

; .... .
ação, atribuíndo-lhe objetivo~ q~~, pelas suas características) só
podem ser alcançados pelo desenvolvimento e progresso cultural
destas sociedades.

,.

A Educação da Economia .:- A Proposta da CEPAL-
OREALC

Apesar destas discordânCias Com a proposta da CEPAL susci­
tar, cada uma delas, uma longa disbussão, gostaríamos de abandoná­
las, em parte, para nos concentrar naquela Í.déia que consideramos
central na proposta de "Transformação Produtiva com Eqüidade".
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Idéia em tomo da qual consideramos que se articulam todas as
demais, inclusive as que vinculam entre si as políticas de recursos
humanos com as de desenvolvimento econômico. 'Mesmo porque é
desta idéia central que nasceu o documento que mais objetivamente
pretendemos discutir neste trabalho, ou seja, "Educação e Conheci­
mento-Eixo da Transfonnação Produtiva com Equidade", produzido
pela CEPAL-OREALC.

.Segundo: este documento, a idéia central da proposta
"Transfonnação Produtiva com Eqüidade" (CEPAL), que 'articula
todas as demais, inclusive as de política educacional, é aquela que
diz que o pivâlde todo o processo de transfonnação produtiva passa,
obrigatoriamente, em. todos os países da região, pela incorporação e
difusão deliberada e 'sistemática do progresso técnico. O objetivo
desta ação, 'por, suá vez, prenderia-se às exig&cias decorrentes dos
novos padrões de produtividade estabelecidos pela competitividade a
IÚvel de mercado mwdial. 'Sem essa incorporação, as economias
nacionais perderiam sua capacidade de competitividade, inviabili·
zando, por ~ forma, qualquer possibilidade positiva de cresci..
mento econôhuoo. Sem esta, por sua'vez, não haveria a possibilidade
de pensar-se o problema da equidade social.

Ainda '. segundo esse documento, para a incorporação e a difu­
são do progresso técnico, intervém inúltiplos fatores que dificultam a
execução deste objetivo. Entre eles l proPosta destaca

(... ) o fortalecimento da '),ase' empresarial, a infraestrutura
tecnológica, a crescente a~ertu~ à economia internacional e,
multo especialmente, a formação de recursos humanos e o
conjunto de incentivos e m~anl~mos que favoreçam o acesso
e a criação de novos conhêclmehtos.

(CEPAL...OREALC, 1992, p.1)

No fundo; todos esses fatores são aqueles que diretamente con­
correm para a realização da estratégia de integração competitiva das
economias nacionais, tendo por base os padrões produtivo­
tecnológicos praticados pela concorrência a nível de mercado
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mundial.
Por sua vez, é desta perspectiva que o documento pronuncia a

necessidade de "uma ampla refonna dos sistemas educacionais e de
capacitação profissional existentes na região, mediante a geração de
capacidades endógenas para o aproveitamento do progresso
cientifico-tecnológico (CEPAL-OREALC, 1992, p.2).

Assim sendo, a refonna da educação estaria chamada a desem­
penhar um papel chave. Dela dwenderia nã<t apenas a capacitação
profissional de toda a mão-de-obra da região, como a criação e
articulação de tódas as capacidades endógenas, capazes de, pela sua
produção, abastecerem o processo dos conhecimentos científico­
tecnológicos necessários ao seu funcionamento. Dada a extensão do
objetivo proposto para a educação, cabe pergt.U1tar se à educação
caberiam também outtos'\fins que~o esses de apenas difundir e
generalizar os conhecimentos científico-tecnológicos, tão indispensá­
veis para o funcionamento deste modelo de desenvolvimento.

".

A resposta a essa indagação, que poderia ficar suspEfl:Sa, como
uma espécie de omissão da prop6sta, infelizmente tem conotações
mais graves. A proposta acr~liu( que não são necessárias outras
finalidades. As que estão propostas, com base na difusão da ciência
e da técnica, ao inserirem os" indiVíduos na competitividade, dada
pelas novas fonnas de prbdu~o, criam automaticamente as
condições para o exercício de um nbvo tipo de cidadania. No mínimo
isto tem que ser considerad6 corPo uma charada. Como pode a
ciência, que é uma coisa rigorosámente neutra, no sentido de ser
indiferente a este ou àquele fjm~ s~r posta a serviço de um fim tão
indetenninado como este da nova 4idadania? Não se pode conceber,
portanto, como nos afiona Mario Viera de Mello "que a Educação,
que é uma atividade essencialminte articulada a fins, possa ser
posta sob a tutela da ciência'· (MÉLLO, 1986, p.51).

Na verdade, toda a ênfa~e colocada sob a finalidade do conhe­
cimento científico-tecnológico' não visa uma estratégia educacional
voltada para suprir as carênciàs qtie se verificam em todos os países
da região. A proposta não trata ~e uma revisão radical de nossos
pressupostos irracionais e aciéntífitos e a implantação de doutrinas
baseadas num espírito científico rigoroso, mas sim de uma simples
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funcionalização dos fins da educação aos do progresso técnico e
deste, por extensão, aos do progresso econômico.

Antes de tirarmos mais algumas conclusões a respeito destas
idéias, gostaríamos de acrescentar mais duas que compõem o escopo
geral do trabalho apresentado pela CEPAL-OREALC, para depois
de exposto o conjUnto das idéias que escolhemos para comentàr,
tecennos nossas observações finais.

A primeira' delas diz respeito aos desafios colocados aos países
da América' Latina e Caribe para a superação de suas respectivas
crises econômicas, políticas e sociais.

O documento começa por distinguir estes desafios em dois tipos
distintos: os de natureza interna e os de natureza externa. No âmbito
dos desafios internos,

(... ) trata-se de consolidar e aprofundar a democracia, a
coesão social. a eqüidade e a participação, em suma, a
moderna cidadania. No âmbito dos desafios externos, trata-se
de compatibilizar as aspiraç~esde acesso aos bens e serviços
modernos com a crlaçlo de meios que permitam
efetivamente tal acesso: acbmpelitivldade internacional."

(CEPAL-OREALC, 1992, p.3)

Estado e mercado estariam, pdrtantõ, segundo esta concepção,
chamados individualmente e atrav$ das' relações que estabelecem
entre si, a realizarem um processo dê múltiplas características, desde
a integração econômica, até as de naturezá política e social.

Norbert Lechner e Robert A. Dah1 rejeitam ·esta possibilidade,
segundo a qual, por si só, Estado e mercado possam compatibilizar a
integração econômica, destes país~ no 'mercado m\Uldial, com a
integração social no âmbito das suas r~pectivas fonnações social-. . '

naClonais.
. -

Para Leclmer, esta possibilidade é inviável, simplesmente por-
que não existe, até hoje" nenhumà teoria conhecida e tampouco
qualquer exemplo prático' que comprove "uma: divisão de funções
que atribua ao Estado li integratão nacional e ao mercado ti

•• l. .
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inserção internacional" (LECHNER, 1993, p~243).
A rejeição de Dahl, por sua vez, baseia-se em um excelente

artigo, escrito por Adam Przeworski1
, que. mostra porque os

mercados concorrenciais não são necessariamente eficientes e não
levam necessariamente ao crescimento econônúco. Segundo Dahl;
Przeworski sugere neste seu trabalho

(... ) que um defeito adicional de uma. economia de mercado
estritamente concorrencial consiste nas suas graves
debilidades morais, pois,' mesmo que mercados
concorrenciais produzissem resultados eficientes não seriam
necessariamente justificáveis; e certos resultados justificáveis
poderiam ser ineficientes. Há multas razões pelas quais um
resultado, eficiente pode razoavelmente ser julgado
injustificável, mas vamos restrlnglr-ilos a duas, multo amplas,
justiça (ou eqüiàade) e d~ocracla. Quanto à justiça, um
exemplo crucial pode bastar. Somente teríamos justificativas
para aceitar como justo ou eqOltatlvo um resultado eficiente
com base no pressuposto heróico, que multas vezes é
formulado e1tm seguida Ignorado, de que a distribuição iniciai
de renda e de poder de barganha também e.... Justa. Uma
alocação de recursos que é maximamente eficiente (um ótimo
de Pareto) é perfeitamente consistente com um número
Indefinido de distribuições de renda diferentes, que vão da
igualdade perfeita à desigualdade mais extrema. Portanto, a
proposição de que mercados concorrenclals não regulados
são um meio necessário para resultados "eficientes· e
"socialmente ótimos", e portanto desejáveis, é moralmente
trivial, se não tiver bàse. támbém, num argumento acerca da
justiça e exeqüibilidade da, distribuições alternativas de renda
e de outros recursos erucláts.

(DAHL, 1993, p.229)

Neste sentido, não há' Como não concordarmos tanto com
Lechner como com Dahl, de que à tese da hannonização entre as
lógicas política-social pela vi~ do ~Estado (Democracia + equidade
social) com a econônúca (integra~o pelo Mercado), proposta pela
CEPAL, precisa, ainda, de mU;ito fQlego para ser provada.

A outra idéia que quereri'tos Citar, para encerramos as nossas
referências ao documento da CEPAL-OREALC, diz respeito ao
significado e às caracteristicàs .da centralidade que é atribuída à
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Educação nesta proposta.
O documento inicia a justificativa da centralidade da Educação

e da produção do conhecimento pelo reconhecimento que estas vêem
obtendo junto aos países desenvolvidos e nas experiências exitosas
dos países de "industrialização tardia)', para em seguida destacar que

(... ) a difusão de valores. a dimensão ética e os comporta­
mentos próprios da modema cidadania, assim como a criação
de capacidades e destrezas Indispensáveis para a 'competitivi­
dadelntemacional" (crescentemente baseada no progresso
técnico) recebem um aporte decisivo da edueaçáo e da produ­
ção do conhecimento em uma sociedade. A reforma do siste­
ma de produção e difusão do conhecimento toma-se, portan­
to, um Instrumento crucial para enfrentar tanto o desafio no
plano Interno. que é a questão da cidadania, como o desafio
r-o pI~no eXterno, que é a questão da colllpetitividade

(CEPAL-OREALC, 1992, p.3)

,Apesar da Educação ser apresentada como central) essa centra..
lidade não diz respeito às finalidades estabelecidas a partir dos seus
próprios pressuPostos. A cmtralidade a que se refere a proposta da
CEPAL-OREALC apenas diz raspeitb a sua ,capacidade 'de
potencializar a estrutura deproduçãb destes países. Neste sentido é a
competitividade internacional) cresdnten\ente baseada no progresso
técnico, e não a.EduQlção que deÜmita os fundamentos éticos da
sociedade. ' .,

. Feitas. estas considerações gehús, :que julgamos inicialmente
suficientes para a pretensão que mov~ este trabalho, gostaríamos de
explicitar e argumentar a. hipótese:que,~, do nosso ponto de vista)
invalida a solução proposta pela CEPAL-OREALC para a refonna
dos sistemas educacionais dos país~ da América Latina e Caribe.

Nossa hipótese central é que Constitui um grave erro de pers­
pectiva, para os' países da região, ,a adoção do progresso técnico
como paradigmà central para a reforma dos seus sistemas de ensino.
E isto, :ftmdamenta1mtnte, .por d~s razões muito simples. A
primeira~ porque este processo vem sendo proposto sem qualquer
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consideração ou referência ao processo de cada uma destas
sociedades. Neste sentido, é pouco provável que sociedades, que até
o presente momento não foram imbuídas de espírito científico,
possam utilizar tal ideal para dinamizar, de uma hora para outra e de
fonua mágica, seus esforços educativos. Se este é um consEmO
internacional que se fonna nos países mais desenvolvidos, confonne
argumenta Guiomar Namo de Mello (1991), nem por isto ele deve
ser automaticamente transferido-aos países subdesenvolvidos. Antes,
é preciso procedermos uma proftmda avaliação moral e intelectual
do tÚvel cultural em que estes países se encontram, para sabennos se
têm os mesmos pressupostos morais, intelectuais e culturais dos
países desenvolvidos, onde este ideal há muito tempo já se encontra
instalado. Nossa hipótese é que a introdução brusca de um ideal
educacional, que contmrlasse viobmente as inclinações mais
íntimas e profundas de cada um dos povos latino-americano e
caribenhos, seria um ato inútil, fadado ao fracasso. A este propósito,
Mario Vieira de Mello destaca, com muita perspicácia, que o
equívoco desta pretensão decorre da visão sociologizante que os
especialistas aplicam para análise das diferentes sociedades
nacionais. Deste ponto de vista acreditam que todas elas possam Ser
descritas em tennos gerais, independentemente do conhecimtllto
particularizado que se tenha delas. Por essa razão, deixam de
apreciá-las do ponto de vista cultural, porque se assim o fizessem,
seriam também obrigados a reconh~las como características
fortemente diferenciadas e, portanto, extremamente individualizadas.
Desta forma, conclui V. de Méllo: _-

,

(... ) da falta de distinguirem esses dois pontos de vista resulta
a crença de que In~vações no terreno pedagógJcoque se
verificaram em determinados condicionamentos culturais
podem ser facilmente transferidas para uma sociedade que se
diferencia por condicionamentos culturais totalmente diversos.
O que ocorre é um verdêideJro esquecimento do contexto da
cultura dentro do qual :- se deveria colocar o processo
educacional e a sua subs~tulção pela soci()logla. pela ciência
que passa então a funcionar como o quadro legítimo das
operações ligadas ao esforço pedagógico.

(MELLO, 1986,p.48)
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A segunda razão para nos opormos à centralidade do progresso
técnico, tal como ela vem sendo proposta pela CEPAL-OREALC,
como paradigma para as refonnas educacionais dos países da
América Latina e Caribe, é que ele, pela sua natureza instrumental,
não pode constituir~se em um fim da Educação e muito menos em
um fim da própria sociedade. Assim posta, esta segunda razão
obriga-nos ,a discussões aparentemente distintas, mas bastante
interligadas entre si, que pretendemos finais para o objetivo deste
trabalho. Ou seja, por um lado, é preciso atermo--nos à discussão da
natureza e do 'caráter instrumental representado pelo progresso
técnico e, por outro, dessa natureza equivocadamente vir a ser
considerada também como um valor fim da Educação.

o progresso técnico e su'as idiossincrasias

Anterionnente falamos sobre uma preocupação nossa quanto
ao significado que possa vir a ter, para os países em desenvolvi­
mento, o chamado processo de globalização da economia. Não
mencionamos a mesma preocupação em relação aos países de
capitalismo avançado porque, na verdade, os vemos como os
grandes beneficiários deste processo. Mas Przeworski fez essa
associação sem meias palavras. SegUndoPrzeworski, este processo
tem um objetivo bastante delimitado/que é o de transplantar para os
países não desenvolvidos padrões "p~líticos, econômicos e culturais
donúnantes no mundo avançado". Seja como for, com meias ou sem
meias palavras, essa febre de modernização tem implicado wna
efetiva racionalização do moodo, atingindo não apenas as institui­
ções, como também os ,conceitos de política e de cultura.

Deste ponto de viSta estaríamos hoje diante de wn processo
muito parecido com aquele que, no início do século, fez Max Weber
introduzir o conceito de "racionalidade') como fonna de explicação
"da atividade ~co,.ômica capitalista, das relações de direito
privado burguesas e da dominação burocrática" (HABERMAS,
1983, p.313). Com a diferença que, para Weber, "a racionalização"
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dizia respeito apenas à modernização de algumas sociedades
européias, onde o ideal capitalista não tinha ainda se desenv~lvido

plenamente. Tratava-se, neste caso, da propagação a todos os setores
e atividades destas sociedades, de uma nova fonna de agir-social­
com-respeito-a-fins imposta pela racionalidade capitalista, que
começava a surgir. Enquanto agora, esta modernização, pela via da
internacionalização, tratar-se-ia da expansão.., via exportação, para
todos os países do mundo de unt.novo agir-racional-com-respeito-a­
fins, criado e consolidado nos países capitalistas mais avançados.
Em síntese, a diferença ficaria por conta exclusiva de que, em
Weber, o conceito de "racionalização' dizia respeito à imposição da
nova racionalidade capitalista, enquanto agora trata-se da expansão,
a nível mundial, desta hegemonia. .

Como o fio condutor do con~ de "racionalização" de Weber
é o progresso técnico, portanto, o mesmo que orienta toda proposta
da CEPAL-OREALC, é importante que" façamos algumas.....
.observações, mesmo que muito ligeiras, porém indispensáveis, a esse
respeito. Primeiramente interessa-nos discutir o conceito, tal como
foi proposto por Weber, para, saber que tipo de implicações:
materiais, políticas e culturais resultou para a humanidade. Tend~

em vista que a introdução deste. conceito de. racionalidade, comd
lógica central das sociedades européias, não impediu. que estas
fossem arrastadas pela fúria da' irracionalidade de duas grandeS
guerras mundiais e, alguritas,de1as, tenham adotado regime!

. comprometidos com as ideblogias totalitárias do fascismo e do
nazismo. Portanto, há uma discussão intransferivél sobre á

'""finalidade deste conceito, namedlda em que, com algumas nuances;
algo muito parecido com seu sentido conceptual vem sendo proposto
pela CEPAL, como solução para os problema de modernização daS
sociedades latino-americanas e cáribenhas.

~

Antes de fazer as observações que consideramos pertinentes;.
gostaríamos de destacar que as mesmas serão feitas tendo por basê
dois pressupostos, que de certa rdlma não constituem nenhuma novi)·
dade, visto que os viemos reiteranHo desde o iiúcio deste trabalho. ~

O primeiro é que o progresso econômico possa, de alguma
fonna, sobrepujar as diferéntes crises, sobretudo a cultural que,
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indiscriminadamente) atinge todos os países da região.
O segundo é um pressuposto emprestado .de Walter Benjamin,

extraído das suas reflexões acerca das relações que a questão da
tecnologia estabeleceu com a sociedade alemã desde a Primeira
Guerra Mundial e que, posterionnente, culminaram no desastre da
Alemanha nazista. Para Benjamin, o problema não era do avanço
técnico em si, mas sim da fonna como este avanço estava sendo
proposto para a sociedade alemã: Um ponto central desta preocupa­
ção, Benjamin localizava na fonna como estava sendo apresentada,
para a sociedade alemã, a questão da objetividade da tecnologia.
Benjattún não tinha qualquer dúvida em apreciá-la como uma
espécie de "objetividade fantasma". Isto porque, sempre que suas
virtudes eram realçadas para a sociedade alemã, isto era feito tendo
em vista apresentá-la com "uma autonomia tão rigorosamente
racional e toda abrangente que ocultava todo traço de sua
naturezafundamental: a relação entre as pessoas" (HERF, 1993,
p.45). Outro ponto central para Benjamin é de que este avanço
técnico proposto se fazia, na Alemanha da época, contra os ideais
iluministas e francamente de acordo' coin pressupostos irracionalis­
tas, extraídos do romantismo e donacidnalismo alemão. Em outras
palavras, o pressuposto que estam6s eniprestando de Benjamin, é o
de que a modernização técnica e mdusttial não implica necessaria­
mente a modernização em sentido mais amplo da sociedade, quer
político, quer social, quer cultural.

Feitas estas apreciações, gostaríamos de passar às considera­
ções propriamente ditas, iniciando pelo conceito de "racionalização"
proposto por Weber, lembrando qu~ o seu significado, guardadas as.
diferenças anteriormente assinaladas, é inuito próximo do estabele­
cido pela proposta da ·CEPAL. Pelo menos no que diz respeito às
idéias de ampliação da base social.submetida a padrões de decisão
racional e à difusão do progresso científico e técnico~ idéias essas
sustentadas por ambas as posições. ~

. Dessa maneira é bom que comecemos pela indagação do signi­
ficado da idéia de "base social submetida a padrões de decisão
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racional", que no ftmdo consiste na definição weberiana de
racionalidade. Para Weber, essa idéia correspondia à industrializa­
ção de todo o trabalho social com uma conseqütnte e crescente
tecnização do Estado. Tanto em um como em outro destes casos,
tratava-se para Weber, da propagação de wn agir-racional-com­
respeito-a fins. Foi por essa razão que Weber associou, como
condição intrínseca ao seu conceito de "racipnalidade", o nível de
institucionalização que cada sOCiedade fosse capaz de oferecer ao
progresso científico-tecnológico. Para o autor, quanto maior essa
disposição, maiores seriam as possibilidades de superação das
fonuas tradicionais de compreensão do mundo e suas corresponden­
tes formas de agir 'social. Ou seja, para Weber, a institucionalização
da ciência e da tecnologia reprelentava a fonna mais prática e
eficiente para o desinfeitiçament"o do mundo e conseqüente
racionalização progressiva das sociedades modernas.

Mas para que ~ta intitucionalização acaI1'etasse a racionaliza­
ção progressiva da sociedade, era preciso que sua difusão fosse
considerada por si mesma, também como uma ação vital deste
processo. Não é, portanto, por qualquer apego iluminista ou
devaneio intelectual acadêmico que Weber realça o papel da
Educação. Sua posição decorre exclusivamente de uma visão
pragmática, de quem vê na Educação a fonna mais eficiente e eficaz
para a difusão e generalização, no âmbito da sociedade, do,
conhecimento científico-tecnológico. E importante também que nãó
dissociemos esta importância, atribuída porWeber, para a difusão
do progresso técnico com o papêl estratégico que este lhe atribuíà
dentro do conceito de "raciónaliZação". Para Weber, a difusão dà
ciência e da técnica repres~tavai antes de mais nada, a difusão dé
um novo agir social, que, pelas". suas características," acabaria, de
uma forma ou de outra, acatr~do a desestabilização e subversão
das sociedades nobiliárquicas, instaladas dentro dos aparelhos de.
Estado. Talvez, neste sentido,Weber tenha sido o primeiro a
perceber a função do progfesso:: científico-tecnológico, não apenas
como força produtiva: mas tambêm enquantó ideologia. Mas é bom
que destaquemos que este a priori político, atribuído por Weber, à
ciência e à tecnologia, nada tem a ver com a idéia de um a priori
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amplo, que incluísse nele não apenas a desestabilização das
sociedades nobiliárquicas, mas também a das sociedades de classe.
O valor histórico do a priori político, atribuído por Weber, à
tecnologia, refere-se, portanto, apenas à sucessão das sociedades
arcaicas pelas modernas sociedades burguesas, para as quais, por
sinal, seu conceito de racionalidade nada determina.

Marcuse, contudo, considera que essa indetentúnação, expressa
no conceito de Weber, possa, por alguma forma, ser considerada in­
voluntária. Para Marcuse, é exatamente essa indeterminação do con­
ceito que rePresenta a sua maior detentúnação. Isto porque está con­
vencido de que, no processo que Weber chamou de racionalização,

C... ) dissemina-se não a racionalidade como tal, mas, em se
nome, uma determinada forma inconfessada de dominação
poIftica.Vlsto que se estende à escolha correta entre
estratégias, ao emprego adequado de tecnologias e à
organização de siste'mas de acordo com fins determinados

(MARCUSE apud HABERMAS, 1983, pp.313-314)

Marcuse considera que, ao subtrair à reflexão dos interesses
globais da sociedade e ao não considerar a técnica sempre como um
"projeto hist6rico sodal (Project), onde nela é projetado
(Projelctiert) aquilo que a sodedade e os interesses que a
dominam tenciolUllll fazer com o Homem e as coisas" (MARCUSE
apud HABERMAS, 1983, p.314), Weber impede que o seu conceito
de racionalização expresse, verdadeiramente, um processo de­
"reconstrução racional da sociedade"'.

Não ocorre, porém, a Marcus~, que a sua crítica à impossibili­
dade da "reconstrução racional" proposta no conceito weberiano,
pode também ela própria racionalizar-se em outras fonnas de
irracionalidade. Podendo, desta maneira, diferir não só possibilidade
weberiana criticada por ele que neste caso, trata-se da imposição
histórica da hegemonia detenninada pela universalização da lógica
capitalista sobre toda sociedade, mas, também, da sua própria critica
que neste caso, trata-se da lógica da dominação política capitalista.
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Dessa perspectiva, na nossa opinião, a história não está obriga­
da a desenvolver-se nem pela fonna preconizada por Weber,
expres~a através do seu conceito de racionalização, nem tampouco
pela critica de Marcuse feita a este conceito. Isto porque, apesar do
conceito weberiano diferir da crítica marcusiana quanto ao resultado
do processo histórico, a primeira, apostando na "hegemonia"
capitalista e a segunda, na sua "contra-hegemonia", ambas, porém,
idEntificam-se em um ponto comum, bastante importante: nenhuma
das duas imagina a história como wn produto de tempos diferentes e
portanto,de possibilidades também diferentes.

Nesse sentido, é sugestiva a intetpretação que Amo 1. Mayer
faz das causas que conduziram a humanidade, neste século, aos
cruéis e irracionaIs episódios vividos no transcurso das duas grandes
guerras mundiais. A tese de Maye~ de que a primeira e protogênica
fase dessa crise, que deu origem àprimeira guerra ml.Uldial, deveu-se
a uma "remobilização tontemporânea dos anciens regimes da

"-Europa" (MAYE~1990, p.14). A principal premissa que Mayer
utiliza para sustentar sua tese, é que a ordem européia, que preced~u

esses acontecimentos, era, a.o coi~rário do que quase todos os histO­
riadores sustentam, urna órdem "totalmente pré-industrial e pré­
burguesa".::

Independmtemmte da,. adeS50 que possamos manifestar pelas
conclusões contidas na analise :~feita por Mayer a respeito desse
período histórico, importa-nos, phra efeito desse trabalho, destacar o
peso que ele atribui à força da trâdição. .

Ao sustEntar a tese daremobilização contemporânea dos
anciens regimes, como a piimeita e protogênica fase da crise, que
deu origem à Primeira Guérra ~undial, Mayer leva-nos a compré­
ender que o moVimento históri& não está obrigado a realizar-se
apenas pela sua possibilidade prÓgressiva, podendo também realizar...
se pela sua possibilidade regress1va. Ora, se essa possibilidade pode
ser pensada em tennos de pr~sso histórico, por que não pensá-la·
também para os casos dos paí~es latino-americanos e caribenhos,
que mais do que o~ da EurOpa do início do século,têm suas
estruturas econômicas, sociais, políticas e culturais, até hoje, total­
mente dominadas por traçOs reacionários e arcaicos? Por acaso
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houve na estrutura social, política, econômica e cultural dos povos
que constituem os países desta região, nos.últimos 100 ou 150 anos,
período em que foram desfeitos os laços coloniais que prendiam seus
destinos aos .da Europa, algwna modificação importante que
acarretasse \Una modificação de mentalidade importante nas sua
elites ou nos seus povos? O que dizer do nosso passado colonial
suprimido, .' via de regra,' pelo exercício de inconfessáveis
"conchavos", ou pelo expediente diplomático-burocrático, onde
poucas vezes' interveio uma vontade nacional, soberana e indepen­
dente? E a escravidão? Pode..se afinnar com segurança que a sua
abolição representou mn indiscutível ganho moral para o patrimônio
cultural destas sociedades, de tal forma que essa vitória tenha-nos
servido· como uma· sólida referência ética para a construção de
sociedades mais justas, mais fraternais, e sobretudo mais livres? Ou,
em que medida todas essas questões não fonnam wn emaranhado de
tradições reacionárias que funcionam como wn obstáculo para wna
real racionalização .progressiva destas sociedades? Por fim, para
encerrannos essa série de indagaÇões, gostaríamos de acrescentar
apenas mais uma, que consideramõs indispensável para a compreen­
são do raciocínio que estamos terítandb desenvolver. Pois bem, se
todas essas questões, para as quais .até hoje não conseguimos
respostas seguras e consistEntes, Constituem, como tudo indica que
sim, um emaranhado de probleinás que nos têm impedido de
construir sociedades mais justas e mais livres, onde então, conside­
ramos que a Educação deva jogár sei) papel? Na transfonnação
produtiva da sociedade? Ou na formação de indivíduos preocupados
em vencer este' emaranhado de questõeS que, sistematicamente, nos
têm impedido de vislumbrar a liberdade e a igualdade como valores
intangíveis a estas soci~des?

Para nós a falta de respostas para estas questões indica ou uma
omissão deliberada do documento que não as considera como
importantes, ou expressa a crmça ingênua que o poder de racionali­
zação, incotporado às novas tecnologias' é tão acentuado, que quais­
quer valores ou crenças ligados à tradição são-lhe absolutamente
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indiferentes. Em qualquer um dos casos tratar-se--ia de uma história
finalizada, sem tempo para o passado e exclusivamente voltada para
o futuro. Que mesmo assim, também não poderia ser considerada
história, mas sim pura racionalidade técnica, visto que sua ação se
estende, como bem acentuo11 Marcuse em passagem já anterionnente
citada, à "escolha correta entre estratégias, ao emprego adequado de
tecnologias e à organização de sistemas de acordo com fins detenni-
nados". , \

Mas a tese de Mayer nã-ó contradiz essas afinnaçães apenas
pela convicção da continuidade do processo"histórico, mas, também,
pela forma como compreende o próprio desenvolvimento histórico.
Para Mayer, qualquer fato histórico deve ser entendido sempre como
um produto de diferentes tempos históricos, que, ao se combinarem,
geram, também, diversás possibili~des.

É exatamente esta desigualdade de tempos que envolve o fato
histórico que obriga o historiador, segundo Ma~er, a não só tonside­
rar "o grande drama da transformação progressiva, mas tam­
bém a implatável tragédia da pennanência histórita, e investigar
a interação dialétita entre ambas" (MAYER, 1990, p.14).

Coisa que, por sinal, Jeffrei Herf faz com muita competência
na sua análise sobre o fenômEnO do nazismo na Alemanha. A
explicação principal proposta por Herf para esse fato, é de que ele só
pode ser entendido se visto ~m~:

(...) produto de uma Ihteraçio dialética entre as forças da
inércia e reslstênch\, expressamente antlmodemlstast

românticas e Irraclori.Jallstas existentes no nacionalismo
alemão, com a mais ó~yja manifestação da racionalidade de
meios-e-flns, representâda pela tecnologia moderna .

<HERF, 1993, p.13)

Essa espécie de teoria da rácionalidade da irracionalidade, pro­
posta por Herfpara a análise dolenômeno do nazismo, que ele deno­
mina como "modernismo reaciohário", é de que essa situação só foi
possível porque os id~logos n4zistas fora~ muito competentes no
processo de incorporação da tecltologia moderna ao sistema cultural
do nacionalismo alemão. Fizeram essa incorporação sem abrir mão
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de qualquer um dos aspectos românticos e irracionalistas que com­
punham a reacionária cultura representada pelo nacionalismo
alemão.

Para desespero de Weber - que via na Universidade o lugar
onde, por excelência, se formariam os especialistas de origem
burguesa e classe média para as equipes do aparelho de Estado,
seguro de que as exigências do estudo disciplinado e do serviço
burocrático subverteriam e diminuiriam a sedução da sociedade
nobiliárquica - Herf propôs a explicação inversa, ou seja, todo
irracionalismo presente na ideologia nazista foi diftmdido e irradiado
para toda a cultura alemã, a partir das universidades técnicas, onde,
ironicamente, à teoria weberiana da racionalidade progressiva da
sociedade mais'depositava suas esperanças.

Segundo Herf" essa apropriação irracional da teatologia, que,
reiterando, consistiu na conciliação da racionalidade de meios-e-fins
expressa pela institucionalimção .do progresso técnico com o'
irracionalismo presente no conservadorismo alemão, predominante­
mente influenciado' pelo romantismo, nacionalismo e fortes
convicções anti..liberais, começou a ser difundido e generalizado nas
universidades, a partir da virada do século.

De acordo com Herf essepr~so foi

(. .. ) primeiramente detendi&o pela Intelectualidade não técnica
ria revolução de Welmar; encon~ou abrigo' no Partido Nazista
na déCada de 20 e entre:jos propagandistas do regime na
década de 30; e transformôu-se num fator que concorreu para
o triunfo da Ideologia totalltàrla até 1945.

(HERF, 1993, p.14)
., ,

Enfim, o que quer~os extrair de tódas essas análises, desde o
conceito de racionalizaÇão de Weber, passando pela critica de
Marcuse, às análises de Mayer sob~e a remobilização contemporâ­
neas dos anciens regimes e finalmepte às análises sobre o nazismo
feitas por Herf, é que o progresso t~co, por si só, não liberta o
homem, nem da barbárie e tampoucO da opressão. Em algwts casos,
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confonne a instrumentalização que os homens lhe atribuam, suas
conseqüências podem gerar mais irracionalidade que racionalidade.
E isto porque desde sua origem mais inicial, o progresso técnico é
por excelência neutro. Ou seja, o progresso não reúne entre nenhuma
das suas virtudes qualquer uma que o predisponha a realizar-se
como wn processo apontado para o bem ou para o mal da sociedade.
São os homens, com as suas vontades, formadas ou mal fonnadas
por valores éticos, que lhe detenninam a fi.nalidade. Para o bem
servirá naturalmente à causa era libertação do homem, para o mal
servirá à causa contrária, a da opressão, podendo chegar até à
barbárie, como foi o caso do nazismo, de algumas "democracias do
leste europeu" e de tantos outros exemplos históricos que poderiam
ser lembrados. De'"qualquer fonna, o que vale assinalar é que são os
homens, com a consciência que~ do mWldo, com os valores
morais e éticos que conseguiram ealhar ao longo do processo
civilizatório, que dirão para que finalidade aspiram o progresso
técnico. Portanto, por mais importância que "0 progresso técnico.....
tenha para uma sociedade qualquer ou para o mundo em geral, essa
importância nunca poderá substituir ou prescindir da vontade e da
consciência humana, que são o que importa, não apenas para a
Educação, como, sobretudo, para a sobrevivência da própria
humanidade.

Na verdade, sob a fachada da racionalização, onde se oculta o
discurso pragmático, defensor da centralidade do progresso técnico
como um valor fim, esconde-se nijo apenas um erro de conceito mas,

",

também, uma subestimação dos valores espirituais que configuram o..
progresso como um todo de wna ~ociedade.

Bosi considera que essa confusão tem sua origem nos discursos
pragmáticos quando, no desejo de realçarem a eficácia e a competi­
tividade, como condição para a retomada do crescimento econômico,,
acabam atribuindo a esses meios \1m valor que efetivamente eles não
possuem ou seja, deles constituíretn..se como verdadeiros valores fins .
da atividade hUmana em geral.

Segundo BosÍ, é

(... ) justamente como valores-fins do processo d~

humanização que essas qualidades Inerentes ao capitalismo
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clássico perderam seu apelo e confiabllldade. Elas já
proV8ram copiosamente na Alemanha e no Japão do eixo
fascista, por exemplo, que por serem Instrumentais, podem
servir a qualquer formação Ideológica, Inclusive às mais
Incompativels com a prática da cidadania. De resto depois dos
anos 70 e 80, todos sabemos, na América Latina, que não há
rel89iointima entre produtivismo e democracia. Quando o
crescimento é tomado como um fim, os outros valores ou são
descartados·ou lhe são subordinados.

(BOSI,1992, p.373)

Mas as evidências de que o progresso técnico não represEllta o
progresso como um todo de wna sociedade não precisam ser
atestad8s apenas pelos exemplos internacionais, como alguns desses
.anterionnEllte citados. Em um certO sentido o Brasil é tatribém um
exemplo típicO e bastante expressivo desta afirmação. Basta que
consideremos que quase 100 anos do mais intenso crescimento
econômicoacumulo\l, ao lado desse excepcional resultado, um
fracasso deigu8l dimensão nos campos social, político e cultural.

Por sUa vez, não se trata de desconhecer a importância do pro­
gresso técnico 'ou do progresso econômico como fatores incondicio..
nantes para a sobrevivência material de qualquer sociedade. Mas daí
considerá-lo como auto-suticiente para a realização de um processo
positivo de racionalização de wna sociedade qualquer, vai, .sem
dúvida algwna, wna distância muito grande. Em outras palavras, a

"-'. ."

ruptura com o atraso arcaico ou reacionário de qualquer formação
social, transcende as possibilidad~ do progresso técnico) que, como
bem salientou Bosi, "pode servir a·~.qua1quer fonnação ideológica."

Desse ponto de vista, qualquer ação destitiada à superação
daqueles traços· que configuram tatrto a nossa formação social,.como
a de todos os países latino-ameriéanos e caribenhos em gera!, deve
ser considerada muito mais a partir da representação histórica,
política e sobretudo cultural, Construída pelas classes sociais
conservadoras desses países, qu~, propriamente, pelo aspecto do
progresso técnico, sob O qual essas classes apenas dissímularam até
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o momento, através de um processo de modernização conservadora,
o verdadeiro caráter reacionário destas sociedades.

Enfim, a batalha pela generalização e difusão do conhecimento
científico-tecnológico na nossa sociedade, como pretendem alguns
educadores e, especialmente, a CEPAL-OREALC, não deve ser
apreciada apenas pela perspectiva dessa onda neoliberal de
competitividade internacional, industrialismo de produção ou de
preocupação exclusiva com a Jnelhoria da 'nossa capacidade de
produção. Senão antes, devemos nos preocupar, muito mais, em
associannos à Educação, fins baseados em valores humanísticos,
que, pela sua ação, assegurem um pensamento crítico na sociedade,
capaz de orientar{ exclusivamente, de fonna positiva, tanto a
generalização como a difusão desse processo.

Dessa maneira, se~pr'etendemoNptroduzir, de fonna orgânica e
sobretudo critica, o conhecimento científico-tecnológico na nossa
cultura, utizando-nos da .Educação como ~xo central dessa
estratégia, é preciso, eontudo, não esquecennos que sua inserção só
será positiva para a nossa sociedade, como para qualquer outra
sociedade latino-americana e caribenha em geral, se as condiçõeS
culturais, existentes nessas sociedades, estiverem minimamente

•
preparadas para essa finalidade. :

Enfim, tão evidente quanto r~ecer a enonne importância de
que se reveste a ação de introduziJ na nossa cultura o conhecimentO
cientifico-tecnológico, para efei~~ da' construção de um moodo
melhor, é reconhecer, também, que por si só, ou seja, como um
valor-fim, ele está desde já limitàdo pela sua condição de conheci­
mento meramente instrummtal a ~erar o grande objetivo humanísti­
co de libertar o homem tanto da harbárie como da opressão.

Finalmente, como nos diz Bósi, por si mesmo, ele não passa de
um simples "meio de ataque e defesa na sodedade da toncorrên­
cia" (BOSI, 1992, P.342).

Fernando C.sade' sall••
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Nota

1. Dahl refere--se ao artigo de Adam Przeworski denominado A falácia
neoliberal) LuaN~ São Paulo) n.28..29) 1993.

Resumo

o objetivo deste trabalho é discutir as vínculações sistêmicas)
propostas pela Comissão Econômica para a América Latina e
Caribe (CEPAL) e a Oficina Regional de Educação para a
América Latina e Caribe (OREALC))· entre desenvolvimento
econômico) educação e conhecimento.
Seu âmbito está definido pela critica à proposta: "Educação e
Conhecimento· - Eixo da Transfonnação Produtiva com
Equidaden elabOrada em 1992) Por eStas instituições.Tal traba­
lho pretende) de um lado, identificar as razões econômicas)
políticas e culturais que mbjazem às conexões entre desenvol..
vimento econômico e educação propostas neste documento e)
de outro, apontar as possíveís conseqüências que podem advir
aos países da região, em termoi de seus sistemas de ensino) se
adotadas as orientações propost~ peja CEPAL..OREALC.
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